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Carlos Chagas: 

{ Ninguém mais do que á imprensa 
necessita do Cimgresso. E vice-versá. 
.Uma .instituição está. urnbilicalmente 

outra; que o digam as ditadu- 
quanclo chegam, golpeiam 

,',obrigatoriamehte as duas. Sendo as: 
sim ,fica a' preliminar, se outras até 

is'Profundás não existissem: deve 
`,ser''prèSo ocome:éloido quem buscar a 
separação—étitre o Legislativo e os 
,meios de comunicação. 

significa; • porém, que devam 
:jeohrit.,se e acobertar-se jornalistas e 
i-jarlamentares, uns fazendo vista 

—4grossa , :aos dos''autros?--MáfiCóL-' 
murando-se as duas categorias para, 
.'{aí '''s'án 'transmitir à opinião pública 
41.inaa :impressa° errada que acontece 
ern cada uma? 

Nem Nein pensar. O, Congresso escorre- 
iinprensa também. Não como 

{instituições, que estão acima de, seus 
cemponentes, mas por conta de seres 
humanos tanto parlamentares quanto' 
jornálistás. Quando se diz que pára •  
`,:clèternainádos líderes, não os lídereS, 
{cleiliartidós, mas dépútados ou 'seria 
.Aores que por uma ou outra coisa 
(sobressaem, tudo ,  é conversável e tu-, 
klo .é negociável, até a 'própria honra, 
{infelizmente é verdade. Corno' para 
;muitos jornalistas. 

--Se 	deputado está negociando 
còm 'carros roubados, negocia com 
',.qtíê`,'"enão com sua honra? E quando. 
{-falOca ,  : :carteiras funcionais? Ou 
quAintio trafica com tóxicos? 
( Não ,estará também 'comprometen-
,W'aSonra quem, para votar di determi-
'glo,projeto, 'exige que em torno da 
.{votação se estabeleça uma operação 
`de-,icomPra e Venda? Exatamente o 

mesmo quando, para desenvolver de-
terminada campanha, um jornal im-
põe o recebimento de favores e be-
nesses escusas. 

Deveria a imprensa calar sobre ela 
mesma - ou sobre o que de ruim acon-
tece no Congresso? A pretexto de um 
falso espírito de corpo, poderiam os 
congressistas omitir desvios e vícios 
registrados nos meios de comunica-
ção? 

O tema nem comporta desdobra- .  
mentos, de tão simples que é, apesar 
de o radicalismo, muitas vezes, con-
fundir alhos com bugalhos. Para certa 
imprensa, o Congresso inteiro é cor-
rupto, falso e inoperante, merecendo 
por isso a condenação tótal e implacá-
vel, como instituição. Trata-se de uma 
aberração. De má-fé e incapacidade. 
Mas para certos parlamentares a recí-
próca parece ser verdadeira: a im-
prensa inteira está engajada na , tarefa 
de desmoralizar o Congresso, o que 
também constitui uma obscenidade. 

uo 'anal da uitadura para ca 'assis 
timos aos esforços profundos da parte 
dó Legislativo para afirmar-se. Como, 
banida a censura, também, assistimos 
à imprensa busCando os caminfiós da 
ética sem concessões, junto com a • 
obrigação de informar sem distorções. 
Nos dois lados, é claro, registram-se 
falhas; entre às grandes e as peque-
nas. Nem• poderia ser diferente, pois 
jornalistas e congressistas são feitos 
de pó, ou de carne humana, não aPe 
nas de espírito. 

Essas coisas não se dizem sem uma 
razão específica. Nas relações 'entre 
Congresso. e a imprensa, existern ra 
ditais -interess,ados-',ern 
áreas de atrito. Em criar um' 'fosso 
entre as duas -atividades afins e parale. 
las. São os Mesmos dé ainda 
que, aqui e' ali, nos surpreendamos 
com o ingresso, nesse grupo, déper-
sonagens até 'então 'equilibradas e 
com serviços Prestados às duas cau-
sas. Paciência, todos têm tempo e 
inteligênCia para meditar sobre cada 
um:de seus atos. 

Sobre o •tema,: vale relatar desabafo ,  
feito pelo saudoso Amaral_ Peixoto,. 
nos idos de março de 1964, quando, o 
País era varrido pelos ventos da pai-
xão e do emocionalismo. A 'um grupo 
de jornalistas amigos, ele disse: "Se-
gurem os seus radicais que nós vamos 
segurar os nossos, porque, se fecha-
rem o Congresso, será sinal de que 
terão fechado a imprensa. E viee-ver-
sa...". 

(Vamos ver sê bastam essas consi-
derações para evitar o que ainda Pode 
ser evitado.) 

■ Carlos Chagas é' jornalista e professor 
da Universidade de Brasília 


